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Onda de protestos paralisa Censfat, em Planaltina. Gerente de Ensino chama polícia. Alunos 
denunciam que foram tirados à força do pátio. Professores temem pela continuidade do trabalho 

Escola pára. PM intervém, 
Marcelo Rocha  
Da equipe do Correio 

Centenas de alunos não as-
sistem aula regularmente 
há mais de 15 dias, no Cen- 

tro de Ensino Nossa Senhora de 
Fátima (Censfat), naVila Nosa 
Senhora de Fátima, em Planai-
tina. O problema vem se arras-
tando desde que a Gerência Re-
gional de Ensino (GRE) resol-
veu substituir o diretor da esco-
la, Paulo César, revoltando pro-
fessores e alunos. 

Paulo César respondia pelo 
cargo desde o início do ano leti-
vo e foi destituído no dia 5 deste 
mês pela gerente regional de En-
sino de Planaltina, Hadba Cha-
lub. A decisão gerou uma série 
de protestos, entre eles o boicote 
às aulas nos últimos 15 dias. 

O fato mais grave foi regis-
trado na noite de terça-feira, 
quando cerca de 300 alunos 
reuniram-se no pátio do Cens-
fat para exigir a volta do pro-
fessor Paulo César. Eles tam-
bém queriam conversar com a 
nova diretora, a professora Ma-
ria Ester Pinto Souza. 

A conversa não se concreti-
zou, o que acirrou mais o ânimo 
dos estudantes no pátio. Ale-
gando que o patrimônio da es-
cola corria risco, a gerente Had-
ba Chalub chamou a Polícia Mi-
litar. Segundo testemunhas, 30 
PMs fortemente armados e 
usando coletes à prova de bala e 
a polícia montada foram desta-
cados para a operação. 

Houve tumulto. Alunos acu-
sam os PMs de terem sido tru-
culentos na ação. "Fui arranca-
do da escola à força, levei pon-
tapé e fiquei detido dentro de 
uma viatura", denuncia o estu-
dante do 2° ano Ronaldo Rodri-
gues dos Santos, 20 anos. 'Até 
gás lacrimogênio trouxeram 
para a escola", emendou o es-
tudante do 3° ano do Ensino 
Fundamental Nélio Roberto de 
Souza Távora, 18 anos. 

O tenente Jenivaldo Duarte, 
do 14° Batalhão da PM (Planal-
tina), rebate as acusações. "Não 
há qualquer fundamento", diz o 
oficial, que comandou a opera-
ção da terça-feira à noite. "Não 
houve invasão de escola. Fomos 
chamados ao local pela direção. 
Chegamos a deter quatro pes-
soas, mas liberamos todos em 
seguida, porque não ficou con- 

c figurado nenhum delito." 
O caso foi registrado na 16a  

Delegacia de Polícia (Planalti-
na). As pessoas que alegaram 
terem sido agredidas pela PM 
foram encaminhadas ao Insti-
tuto de Medicina Legal (IML), 
para o exame de corpo delito. 

ARBITRARIEDADE 

A confusão não se restrin-
giu à noite de terça-feira. 
Ontem pela manhã, no-

vamente foram registrados mo-
mentos de tensão, com a pre-
sença de policiais militares na 
escola. "A Gerência Regional de 
Ensino criou toda essa situa-
ção. É uma arbitrariedade afas-
tar uma pessoa que vinha fa-
zendo um trabalho decente", 
disse Marcos Pato, represen-
tante do sindicato da categoria 
(Sinpro-DF). 

Segundo Pato, a gerente re-
gional de Ensino, Hadba Cha-
lub, justificou a medida afir-
mando que o ex-diretor "ques-
tionava demais". Ele teria colo-
cado em xeque, por exemplo, o 
fato de a escola não ter recebi-
do, ainda, uma verba no valor 
de R$ 8 mil, do Programa de 
Descentralização de Recursos 
Financeiros. 

Hadba Chalub passou o dia 
no Censfat. Procurada na sala 
da direção do colégio, ela não 
quis receber a reportagem do 
Correio. A subsecretária de Su-
porte Educacional da Secreta-
ria de Educação, Vandercy de 
Camargos, justificou, ao telefo-
ne, que a presença da Polícia 
Militar foi solicitada porque 
"houve depredação do patri-
mônio da escola". 

Vandercy disse, ainda, que a 
subsecretaria montou uma co-
missão de professores com 
"larga" experiência administra-
tiva e encaminhou ao Censfat, 
para-tentar reordená-lo. "O mais 
importante, nesse momento, é 
garantir que os alunos retornem 
o mais rápido possível para a sa-
la de aula", explicou. Vandercy 
disse, ainda, que a atual diretora 
está mantida no cargo. 

Para alguns professores, o 
que está em discussão não é a 
manutenção de um ou outro 
nome na direção da escola, mas 
de•odo um trabalho que vinha 
sendo desenvolvido desde o 
início do ano letivo e que corre 
o risco de ser interrompido. 
"Um trabalho que resgatou o 
respeito dentro dessa escola", 
comenta a professora do Ensi-
no Médio Jesuíta de Oliveira. 


